No ano de 4.000 a.C. os reis e a nobreza do Egito capturavam e engaiolavam pássaros. Com o Império Grego, as aves ornamentais passaram a ser apreciadas como símbolo de posição social, poder e riqueza. O Brasil desde seu descobrimento desperta a cobiça mundial sobre sua fauna e flora. Portanto, não é de hoje que o mundo possui o hábito de manter animais silvestres em cativeiro. O tráfico de animais silvestres é considerado a terceira maior atividade ilícita do mundo, perdendo apenas para o tráfico de drogas e de armas, movimentando anualmente US$ 10 bilhões de dólares, o Brasil participa desse mercado com aproximadamente US$ 01 bilhão ao ano (Webb, 2001). Segundo estimativas da rede TRAFFIC (ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL QUE MONITORA O COMÉRCIO MUNDIAL DE ANIMAIS E PLANTAS SILVESTRES) aproximadamente 800 mil psitacídeos são vendidos ilegalmente por ano no mercado mundial. 
Estima-se que em cada 10 animais traficados, apenas 01 chega ao seu destino final, 09 acabam morrendo no momento da captura ou durante o transporte. Aqueles que conseguem resistir carregam traumas psicológicos e físicos (mutilações) para o resto da vida apresentando comportamentos agressivos e doenças indesejáveis. O PROJETO PAPAGAIO LEGAL surgiu da necessidade de atender a criação e a comercialização de psitacídeos de forma legal. À união de criadouros renomados e técnicos fez com que o PROJETO PAPAGAIO LEGAL se tornasse realidade. O grupo conta com profissionais das diferentes áreas da biologia, como médicos veterinários e zootecnistas, unidos pela paixão por psitacídeos. A ética para a conservação da fauna e flora deve ser uma preocupação de todos, principalmente daqueles que desejam adquirir ou manter uma ave silvestre em casa. Ter um papagaio como animal de estimação não é como ter um cachorro. Assim como ter um ferret ou um lagarto. Cada animal possui sua característica, portanto seu manejo é diferente. Os psitacídeos vivem em bandos e são altamente sociáveis, sendo assim precisam da atenção do dono e de novidades que os mantenham ativos (como brinquedos e brincadeiras), permanecendo dóceis, inclusive com visitas e pessoas estranhas que passem pela casa.  Esses animais, quando bem tratados, vivem aproximadamente 70 anos. O PROJETO PAPAGAIO LEGAL visa instruir e ajudar aqueles que adquirem uma ave silvestre, pois sabe que a essência dos pássaros é o vôo e quando engaiolados desaprendem a arte do vôo. Cuide bem de seu animal e tudo que você receberá em troca é muito carinho.

O Projeto Papagaio Legal
Este projeto surgiu da necessidade de atender a grande procura por animais silvestres, especialmente as aves, contudo criadas dentro das normas aprovadas pelo IBAMA. Profissionais da área criadores autorizados preocupados com o grande número desses animais maltratados pelo tráfico ilegal se uniram e criaram o “PROJETO PAPAGAIO LEGAL”. O Grupo é formado por médicos veterinários e zootecnistas com grande experiência no manejo de psitacídeos criados em cativeiro.

ESTRUTURA DOS CRIADOUROS

Os criadores envolvidos apresentam uma ótima infra-estrutura, atendendo as necessidades das aves, apresentando instalações, manejo alimentar, reprodutivo e higiênico adequados à criação. Os filhotes nascidos têm um perfil padronizado em todo seu processo de desenvolvimento, permanecendo com seus pais durante um curto período e logo são transferidos para a recria, onde são alimentados “à mão”, o que os tornam mais mansos. Após a recria, alguns são encaminhados para um treinamento diferenciado onde aprendem comandos básicos para uma melhor convivência com toda a família.

CUIDADOS SANITÁRIOS
Os criadores ligados ao projeto são mantidos sob extremo controle sanitário, mesmo porque não queremos que você tenha problemas com sua ave e a produção de animais sadios é um compromisso de nossa equipe. Assim como os cães e os gatos podem transmitir doenças para o homem, as aves também podem. Uma das doenças mais importantes é a Psitacose ou Clamidiose que pode acometer pessoas que mantém um estreito contato com estes animais. Preocupados com isso, nossos animais passam por testes após o seu nascimento e só são comercializados se forem negativos a presença deste patógeno. Essa medida traduz a seriedade de nosso trabalho e a preocupação com o bem estar dos animais e seus proprietários.

Seriedade e compromisso
Como garantia de procedência, todas as aves possuem anilha fechada e recebem um microchip com uma numeração individual e inviolável. Todas são sexadas através de exames de DNA, possibilitando a escolha do sexo pelo proprietário. Os animais possuem ainda seu pedigree impresso no certificado de propriedade, juntamente com algumas datas importantes, Nome, sexo, identificação da anilha e numeração do microchip. A equipe do Projeto papagaio Legal oferece ainda a você todo o suporte técnico necessário para o bem estar de sua ave, desde a entrega de um manual interativo de cuidados básicos, com fotos textos e filmes informativos até a orientação on-line, projeto de viveiros internos e externos e adestramento de seu animal.   
